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istros ignoram 
as determinações 

de Sarney e viajam 
As reiteradas determinações do 

presidente José S arney para que os 
ministros de Estado permaneçam 
em Brasília nos finais de semana, 
definitivamente, não estão sendo 
cumpridas. Um boletim distribuído 
pela Empresa Brasileira de No
ticias (EBN), às 10 horas da 
manhã, de ontem, dava conta de 
que dez ministros já estavam fora 
da Capital Federal. Nó final da tar
de , segundo informações dos 
próprios gabinetes ministeriais, es
te número se elevara para 16, de 
um total de 27 ministros. 

O presidente José Sarney não 
poderá contar com os ministros do 
Interior; João Alves; da Indústria 
e do Comércio, José Hugo Castelo 
Branco; da Previdência e Assis
tência Social, Raphael de Almeida 
Magalhães; do Desenvolvimento 
Urbano, Deni Schwartz; da Cul
tura, Celso Furtado; da Educação, 
Jorge Bornhausen; da Irrigação, 
Vicente Fialho; da Ciência e Tec
nologia, Renato Archer; da Fazen
da, Bresser Pereira; dà Ágricul-. 
tura, íris Resende; do Planejamen
to, Aníbal Teixeira; das Comu
nicações, António Carlos Maga
lhães; da Justiça, Paulo Brossard; 

das Relações Exteriores, Abreu 
Sodré; da Saúde, Roberto Santos 
e do Trabalho, Almir Paz2Íanotto. 

Permaneceram èm Brasília os 
ministros do Exército, Aero
náutica, Marinha, Gabinete Militar 
e Estado Maior das Forças Ar
madas. Na área civil, Sarney só 
poderá contar com Ronaldo Costa 
Couto, Gabinete Civil; Reforma e 
Desenvolvimento Agrário, Trans
portes, Administração e Minas e 
Energia. 

O ministro do Interior estava 
viajando ontem para Manaus; o 
da Indústria e do Comércio, para 
Belo Horizonte; da Previdência 
Social e o da Ciência e Tecnologia 
estão no Rio de Janeiro, o do 
Desenvolvimento Urbano, para 
Belo Horizonte; o da Cultura, para 
Salvador; o da Educação para 
Santa Catarina; o da Irrigação 
para a Paraíba; o da Fazenda, 
para Viena; o da Agricultura para 
o Canadá; o das Comunicações, na 
Espanha; o da Justiça, em sua 
terra, o Rio Grande do Sul; ò.das 
Relações Exteriores, em São 
Paulo, bem como seu colega do 
Trabalho e Roberto Santos reven
do as praias da sua Bahia. 


